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VIDA OU M O R T E ! 

Cada vez me convenço 
mais que o caso do Senai de 
Bicas, condenado fecha­
mento, está sendo levado a 
esse descalabro mais por «pir­
raça» de algum chefete, dc 
que mesmo por imperativo de 
administração racional. Justi­
fico a minha impressão pela 
ausência de argumentos con­
vincentes da Rede, que prefe­
re colocar-se num pedestal 
de decisão irrevogável, sem 
dar a mínima a ninguém, in­
clusive não levando em conta 
os apelos da mais alta 
administração do Estado, re­
presentada pela Egrégia As­
sembléia Legislativa de Minas 
e de S. Excia., o Sr. Governa­
dor do Estado. Ambos os po-
deres, como ainda vários de­
putados federais, autoridades 
do município e da região, bem 
como a imprensa falada e es­
crita do Estado têm gritado 
em vão, havendo apenas eomo 
éco um fúnebre silêncio da 
Rede, como se os brios dos 

mineiros, por tantas vezes co­
locados a serviço da Nação 
toda, pudessem ser ultrajados 
dessa maneira. 

Não estamos pedindo fa­
vores, senão uma contraparti­
da pelo que o Estado dá per­
manentemente à Rede: Os 
constantes e numerosíssimos 
trens de minérios, para abas­
tecer sobretudo Volta Redon­
da no afan de manter uma 
infra estrutura nacional, são 
ou não são da Rede? Tais 
comboios alimentam ou não a 
receita da Estrada? Tem ou 
não tem em Minas a Autar­
quia uma das suas expressi­
vas fontes de renda? 

Será que isso não justifi-
'caria a manutenção de uma 

simples escola profissional em 
Bicas? Será que as outras si­
derúrgicas do Estado também 
grandes clientes da Estrada, 
não mereceriam uma conside-
raçãozinha, preparando mão 
de obra especializada para si 
própria e também para essas 
empresas públicas que utili­
zam seus iransportes? Será 
que a própria empresa não 
vai necessitar amanhã de mais 
operários qualificados ou pre­
fere i mesma vir competir 
com a carência já existente e 
que está deixando os homens 
de empresa em pânico? Será 
que a apreensão da Federa­
ção das Indústrias e a repor­
tagem de «O Globo», de 27-1-
74, página 22, com o título 
[«Em Minas, faltam operários 

e técnicos de nível médio» 
é balela ? 

Da reportagem acima ci­
tada, um pequeno trecho, sen­
do nossos apenas os grifos ; 

«A Federação das Indústrias 
rlawfrifieou de incrível e 
desesperam te a escassez 
de niecànI«os de manu­
tenção, soldadores, m a ç a -
riqueiros e torneiro*, afir­
mando que ela se deve ao in­
tenso êxodo desses profissio­
nais para o Rio e São Paulo 
onde os salários são maiores». 

Srs. da Rede, a Escola de 
Bicas deseja preparar esses 
profissionais, para Minas e 
para o Brasil, bastando ape­
nas que os Senhores, com a 
devoção de bons patriotas, 
digam «amém», porque a Es­
cola está montada, tem pro­
fessores capacitados, o País 
está pedindo e não lhes fal­
tam recursos de espécie algu­
ma. 

AQUÁRIOS 

GINÁSIO ESTADUAL «DEPUTADO OLIVEIRA SOUZA» 
A Diretoria, Corpo Docente e Formandos do conceitua­

do estabelecimento de ensino secundário de nossa cidade, 
Ginásio Estadual «Deputado Oliveira Souza», levaram a 
efeito no dia 12 do corrente brilhantes solenidades pelo 
término do curso da 8» Série num total de 110 alunos. 

A solenidade teve inicio com Missa em Ação de Gra­
ças, rezada às 18 horas na Igreja Matriz local, celebrada 
pelo Revmo. Pe. João Batista de Oliveira, muito ilustrado 
professor do Estabelecimento. 

Após este ato, foi realizada a apresentação dos for­
mandos pela emérita Diretora do Estabelecimento Profa. 
Lillian Retto Grunewald de Oliveira, participando das 
Turmas «A» e «B> 77 alunos, que tiveram como Patrono 
o inteligente e capacitado Prof. Ruimar Bertelli Machado, 
e da Turma «C» 33 alunos, que tiveram como Patrono o 
ilustre Prof. Pe. João Batista de Oliveira. 

A solenidade contou com a honrosa presença do Prof. 
Cel. Miguel Januzzi, muito digno e ilustre Delegado Regio* 
nal do Ensino com sede em Juiz de Fora, como Homena­
geado de Honra. S.s. se fez acompanhar de sua Exma. 
esposa. 

No decorrer da solenidade, usaram da palavra os ora­
dores das Turmas «A» «B» e «C», fazendo-se ouvir também 
seus Patronos. 

Em brilhante improviso usou da palavra o Prof. Cel. 
Miguel Januzzi, que discorreu sobre vários aspectos do 
atual ensino e do interesse dos Governos da República e 
do Estado em prestar a maior assistência a tudo que se 
refere com e ensino. 

Encerrando as solenidades, proferiu brilhante discurso 
a Diretora do Estabelecimento, que agradeceu a presença 
do Ilustre Delegado Regional do Ensino, de sua Exma. es­
posa, das autoridades e representações ali presentes, tendo 
na oportunidade sido prestada comovente homenagem pós­
tuma a Paulo César Ferreira — aluno do Estabelecimento, 
recém-falecido. 

Parabenizamos com todos os diplomandos e felicitamos 
o Corpo Docente do Ginásio Estadual «Deputado Oliveira 
Souza», cujo aproveitamento se deve, também à sua dedi­
cada Diretora. 

Dra. Lúcia Curzio Monteiro da Silva 

Fundador: Dr. J. 3Vff. tie Oliveira Souza. 

Diretor.Proprietário; ^ Gerente; 

J . avi. Veiga &. Campos 
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FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO 
De acordo com o programa organizado por «Taruen-

se> e «Chicot», colaboradores de nossa brilhante colega 
«VOZ DE SÃO JOÃO», da vizinha e amiga cidade de S. 
João Nepomumuceno, realizou-se no dia 26 do mês em cur­
so a «Festa de Confraternização», que constou dé um al­
moço no Clube Democráticos, com a presença de diretores, 
colaboradores e amigos de «VOZ DE SÃO JOÃO» tendo 
fcido prestada merecida homenagem ao nosso brilhante co­
lega Carlos P. Rocha. Além de outras solenidades, foi 
ainda oficiada missa em Ação de Graças, às 17 
horas, na Igreja Matriz da referida cidade. 

O MUNICÍPIO congratula-se com os organizadores e 
também com o homenageado por tão esplendido aconte­
cimento. 

E m solenidade realizada no dia 15 de dezembro p p. recebeu 
o grau de Cirurgia Dentista peia Universidade Federal de Juiz de Fora 
a srta. Lúcia Curzio Mon­
teiro da Silva, filha do ca­
sal dr. Hélio Monteiro da 
Silva—d. Eice Curzio Mon­
teiro dc Silva. 

Sua carreira escolar foi 
toda feita com destaque 
tendo sido uma das primei­
ras classificadas quando do 
exame vestibular. Foi moni­
tora na Faculdade, após 
concurso, da Cadeira de 
Materiais Dentários I e II , 
com participação no «En­
contro Pedagógico» promo­
vido pelo Departamento de 
Métodos e Técnicas de Edu­
cação da U F J F Foi tam­
bém Odonto-Pediatra da 
Policlínica de Juiz de Fo­
ra. Participou de vários Con­
gressos Odontológicos rea­
lizados em Petrópolis, Volta 
Redonda e Barbacena e 
também da 3a. 4a. e 5a. 
Semanas de Estudos Cientí­
ficos Odontológicos, Ficou 
registrado ter prestado ser­
viços relevantes à M u -
nicipalidade de Juiz de Fora como integrante do Grupo de Trabalho, 
encarregado de pesquisas e levantamentos de Saúde Oral da população 
infantil. São vários os certificados de cursos correlatos relacionados « a 
seu currtculum-vitae. 

A' jovem doutora e a seus dignos progenitores, nossos parabéns. 
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